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O crescimento vem pela misericórdia do Pai.

Existem momentos na vida em que a dúvida, a dor, o vazio se tornam fardos tão pesados de carregar, se tornam insuportáveis e nos remetem aos versos da canção “Humano Amor de Deus” do Pe Fábio: “Quando a solidão doeu em mim, quando o meu passado não passou por mim, quando eu não soube compreender a vida...”.

Nestas situações o desconforto é  tão grande que são muitos os momentos em que esquecemos quem somos. Surgem questionamentos, perguntas sem resposta e a dor ocupa o espaço do que não foi ou do que não será mais. Porém, é neste momento em que você procura seu eixo ou até mesmo sente a necessidade de fugir do real que está a preciosa oportunidade de descobrir quem somos e a partir daí crescermos enquanto ser humano.

Não adianta negar que todos estes sentimentos (fuga, vazio, dor, dúvidas) são comuns a todos nós.  Se não tivemos estes sentimentos presentes em nossa vida, é certo que ainda teremos e em certo momento nos acompanharão. Mas o grande desafio é conviver com esta realidade e trazê-la para o contexto do sagrado no nosso cotidiano.

Nos deixar moldar pelos sentimentos muitas vezes nos faz amadurecer e talvez aí esteja a solução. Estes sentimentos são a matéria prima para o nosso crescimento, não existe aprendizado sem sentimento e razão. É preciso entender os sentimentos para crescermos enquanto pessoas.

Uma outra música muito popular e muito famosa nos ensina: “Não existiria som se não houvesse o silêncio, não existiria luz se não houvesse escuridão...”.

Em nossa vida também funciona assim. Muitas vezes precisamos sentir a ausência de alguém muito amado (a), a tristeza por algum desejo não realizado ou o vazio de uma meta não atingida, para enfim valorizarmos mais a presença do outro, a conquista de um sonho e aprendermos o vazio que estas coisas causam em nós, que farão diferença em nossa história. Muitas vezes é depois de derramada a lágrima que descobrimos a doce vitória que se esconde no sorriso. É preciso sentir-se perdido na escuridão para valorizar cada passo, cada caminho trilhado em busca da luz.

No antigo testamento temos o exemplo de Elias que passou por uma realidade similar. Elias no auge da dor do fracasso desistiu de viver e pediu a Deus que o matasse. Para ele a dor do fracasso era forte demais. Mas Deus em sua infinita misericórdia se apresenta e muda a história de vida.
Em Reis19,6 Deus alimenta Elias no deserto mas antes o fez cair em sono profundo para que depois de alimentado tivesse força suficiente para subir ao Monte Sinai e ali falar com Deus: 
"Elias teve medo, e partiu para salvar a sua vida. Chegando a Bersabéia, em Judá, deixou ali o seu servo,  e andou pelo deserto um dia de caminho. Sentou-se debaixo de um junípero e desejou a morte: Basta, Senhor, disse ele; tirai-me a vida, porque não sou melhor do que meus pais.  

Deitou-se por terra, e adormeceu debaixo do junípero. Mas eis que um anjo tocou-o, e disse: Levanta-te e come. Elias olhou e viu junto à sua cabeça um pão cozido debaixo da cinza, e um vaso de água. Comeu, bebeu e tornou a dormir. Veio o anjo do Senhor uma segunda. vez, tocou-o e disse: Levanta-te e come, porque tens um longo caminho a percorrer.  

Elias levantou-se, comeu e bebeu e, com o vigor daquela comida, andou quarenta dias e quarenta noites, até Horeb, a montanha de Deus.  Chegando ali, passou a noite numa caverna. Então a 
palavra do Senhor foi-lhe dirigida: Que fazes aqui, Elias?  Ele respondeu: Estou devorado de zelo pelo Senhor, o Deus dos exércitos. Porque os israelitas abandonaram a vossa aliança, derrubaram os vossos altares e passaram os vossos profetas ao fio da espada. Só eu fiquei, e querem tirar-me a vida.  
O Senhor desse-lhe: Sai e conserva-te em cima do monte na presença do Senhor: ele vai passar. Nesse momento passou diante do Senhor um vento impetuoso e violento, que fendia as montanhas e quebrava os rochedos; mas o Senhor não estava naquele vento. Depois do vento, a terra tremeu; mas o Senhor não estava no tremor de terra.  
Passado o tremor de terra, acendeu-se um fogo; mas o Senhor não estava no fogo. Depois do fogo ouviu-se o murmúrio de uma brisa ligeira.  Tendo Elias ouvido isso, cobriu o rosto com o manto, saiu e pôs-se à entrada da caverna. Uma voz disse-lhe: Que fazes aqui, Elias?"
1Reis 19, 3:13

Deus usa um momento difícil para nos ensinar, nos moldar, nos preparar para a benção. Nossos momentos de fraqueza só têm uma finalidade para Deus, nos ensinar a crescer, a amar e ter fé. O problema é quando não prestamos atenção neste propósito e olhamos somente para o problema, porque ele é grande e trabalhoso, damos importância demais a ele.
Deus levou Elias ao Monte a fim de mostra-lhe como em um momento de dificuldade Ele se faz presente. Elias estava cansado, pois andou por 40  dias e 40 noites, mas Deus quis mesmo assim guia-lo até o monte e lhe falar:

1 Reis 19, 11:14.

Quantas vezes esperamos ouvir a voz do Senhor de uma maneira grandiosa ou complicada e não nos detemos ao simples, assim como fez Elias. Quantas vezes fazemos do problema o vento forte; fazemos do problema o terremoto ou o fogo e achamos que assim veremos a Deus. Mas Deus não está no problema, Deus somente usa deste problema para ensinar-nos sobre sua misericórdia. Deus está na simplicidade da brisa, Ele é suave  acalma o nosso coração. Imagina se no primeiro vento forte Elias tivesse desistido e partido, se ele não superasse também o terremoto. Elias teve que primeiro suportar o vento forte, depois o terremoto e ainda o fogo, para então ouvir a voz de Deus guiando-o.
Em muitos momentos fraquejamos, duvidamos, desistimos e até brigamos com Deus, mas precisamos tomar consciência que os nossos momentos de dor são a matéria prima para o amor de Deus. Jesus veio nos ensinar também isso. Jesus é a tradução da vitória que só vem depois do sofrimento. Nada é fácil e assim não é porque precisamos crescer e amadurecer. Temos somente a certeza de que com o amor de Deus e a presença de Jesus teremos onde nos apoiar, na misericórdia do Senhor.
Peçamos ao Senhor que nos ensine a aceitar a Sua Vontade e refletimos como Santo Agostinho:

“Só na grandeza da Tua misericórdia coloco a minha esperança. Dai-me o que me ordenas e 

ordena-me o que quiserdes”.
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